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O hipertireoidismo é uma endocrinopatia de grande ocorrência dentro da clínica de felinos. É 

resultante do excesso de produção e secreção da tiroxina (T4) e triiodotironina (T3) pela glândula 

tireoide, tendo como causa a presença de um adenoma tireóideo ou hiperplasia adenomatosa 

multinodular, as quais podem acometer a tireoide de forma bilateral. Essa patologia não possui 

predisposição sexual e acomete, em sua maioria, felinos idosos acima de 12 anos. Este trabalho tem 

como objetivo fazer uma revisão de literatura acerca do hipertireoidismo e sua ligação com a 

senilidade felina. Para a realização deste resumo foram selecionados trabalhos publicados nos 

últimos 7 anos disponíveis no Google Acadêmico, PubMed e Scielo, utilizando os descritores 

endocrinopatia, felídeos, hipertireoideos e sênior, em sua versão em português e inglês. O 

hipertireoidismo vem se tornando a endocrinopatia de maior prevalência em felinos e possui sinais 

clínicos inespecíficos, como perda de peso e caquexia, polifagia, alopecia, seborreia, pele fina e 

presença de massa em região ventrocervical do pescoço palpável. A alopecia é de característica 

traumática focal excessiva decorrente do arrancamento de tufos de pelos e limpeza excessiva, 

principalmente na região de abdômen. A alta incidência em felinos senis está associada a alterações 

fisiológicas do envelhecimento, como o desgaste dos mecanismos de regulação endócrina. Além 

disso, fatores ambientais, ao qual foram expostos ao longo da vida, como os disruptores endócrinos 

presentes em algumas alimentações e produtos domésticos também podem contribuir para o 

desenvolvimento da doença, pois potencializam o risco de alterações genéticas nas células epiteliais 

foliculares secretoras da tireoide. Histopatologicamente, o hipertireoidismo felino tem 

características semelhantes ao bócio nodular tóxico, que é a segunda causa de hipertireoidismo em 

humanos. Em uma pesquisa foi evidenciado a presença de alterações na proteína G inibitória e no 

gene estimulador Gsα, porém não se sabe a relação dessas alterações com a doença. Para o 

diagnóstico do hipertireoidismo felino, deve-se considerar diversas características clínicas, como 

idade, alterações comportamentais, histórico, sinais clínicos e achados no exame físico. Gatos 

idosos com suspeita geralmente têm o diagnóstico confirmado por dosagem de T4 total. Esse exame 

é o principal método diagnóstico, já que os níveis de T4 total podem estar até 20 vezes acima do 

normal em gatos hipertireoideos. A dosagem de T3 total não é recomendada, pois ocorre uma 

redução compensatória na conversão de T4 em T3 à medida que o T4 aumenta. A dosagem de T4 

livre, embora útil, exige técnicas específicas (diálise de equilíbrio ou ultrafiltração), que têm alto 

custo e disponibilidade limitada. A ultrassonografia de cervical também é útil, pois é possível 

visualizar hipertrofia e alterações na ecotextura indicativas de tecido hiperfuncional. O tratamento 

consiste na remoção do tecido tireoidiano anormal ou na inibição da síntese e liberação hormonal 

através de fármacos. A ablação da tireoide com o uso de iodo radioativo e a tireoidectomia são 

opções curativas para essa afecção e possuem um ótimo prognóstico. Por fim, essa endocrinopatia 

precisa de mais atenção na medicina veterinária, uma vez que é de grande ocorrência e causa 

alterações metabólicas importantes nos felinos.  
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